
































mais de três séculos. As pessoas que sobreviviam às péssimas condições dos 

□navios negreiros□ encontravam aqui um tratamento brutal e desumano, baseado

em violência física e moral, encarceramento, espancamento, privação de

alimentos e água, estupros, dentre outras barbáries. Eram consideradas pelo

Estado como propriedade de seus senhores, perdiam sua condição humana,

sendo exploradas até seu limite e, não raro, descartadas como coisas.

Revoltas, fugas e organização em quilombos e mocambos eram formas 

comuns de resistência e enfrentamento. O primeiro quilombo que se tem registro 

é de 1575, na Bahia. O maior foi o Quilombo dos Palmares que chegou a ter 20 

mil pessoas e perdurou mais de um século (1590-1695). Nele viveram Zumbi e 

Dandara, que são homenageados atualmente no Dia da Consciência Negra (20 

de novembro). 

Em 1789, aconteceu o levante do Engenho Santana, em Ilhéus (BA). Um 

grupo de escravizados liderados por Gregório Luís tomou e paralisou o engenho 

por dois anos. A ação que resultou em um □ tratado de paz□ pelo direito à vida, 

descanso e prática de sua religião foi um marco político do movimento de 

resistência. A abolição tardia da escravidão no Brasil não foi acompanhada por 

nenhuma política de reparação ou apoio. De fato, os escravizados não se 

tornaram verdadeiramente libertos e, sim, abandonados pelo Estado. Décadas 

de mais lutas foram necessárias até se chegar à lei da reforma agrária (1993) e 

à lei de cotas nas universidades (2012), por exemplo. 

O trabalho imigrante começa no final do século XIX. Estima-se que mais 

de 3,5 milhões de estrangeiros ingressaram no país em 40 anos, incentivados 

pelo governo. Essa nova classe trabalhadora, formada principalmente por 

italianos, alemães, japoneses, árabes e portugueses, encontrou condições de 

trabalho rural e urbano, com contratos de trabalho e direito de comprar 

propriedades e terras no Brasil. 

As correntes reais dos negros escravizados foram substituídas pelo 

aprisionamento das dívidas e do trabalho desprotegido. Emergem movimentos 

sociais como as uniões operárias e os primeiros sindicatos de trabalhadores de 

fábricas. Em 1917, acontece a primeira Greve Geral em São Paulo em defesa 

de melhores condições de trabalho e direitos trabalhistas, com adesão de 50 mil 

homens e mulheres. As fábricas foram paralisadas e os grevistas reprimidos com 

extrema violência. Outras greves se sucederam até o impedimento de 

demissões arbitrárias (1923) e a proibição do trabalho de crianças (1927). A 

Consolidação das Leis do Trabalho (CL T) organizou essas e outras conquistas 

em 1943. Na Era Vargas, o sindicalismo protagonizado pelos trabalhadores 

passa a ser tutelado pelo Estado e isso enfraqueceu a ação sindical. A ditadura 

militar proibiu a organização sindical, mas a resistência se manteve apesar das 

prisões, torturas e assassinatos de trabalhadores e trabalhadoras. Nos anos de 

1970, nasce o chamado novo sindicalismo que foi fundamental na luta pelos 

direitos humanos e pela redemocratização do Brasil. 
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É importante ressaltar, que ao longo de todo esse contexto, as mulheres 
desempenharam importantes lutas, especialmente por igualdade de gênero. 
Apesar disso, até os dias atuais, não recebem o □ . . .  Ah, eu acordo pra trabalhar 

reconhecimento digno, uma vez que continuam com Eu durmo pra trabalhar 

menores remuneração e oportunidades que os homens. Eu corro pra trabalhar 

Eu não tenho tempo de ter 

O tempo livre de ser 
A reestruturação produtiva dos anos 1970 e 1980 De nada ter que fazer ... □ 

nos países centrais, e que alcançou o Brasil nos anos 1990 CAPITÃO DE INDUSTRIA □ 
no contexto da 3ª Revolução Industrial, foi marcada pela Os Paralamas do Sucesso 

substituição gradual da mecânica analógica pela digital; pelo uso de 
microcomputadores e criação da Internet; pela crescente digitalização de 
arquivos e invenção da robótica; pela introdução de novas fontes de energia, tais 
como a energia nuclear, solar, eólica e pelo desenvolvimento da engenharia 
genética e da biotecnologia. Neste contexto, e com o apoio das tecnologias de 
comunicação e informacionais da microeletrônica, o modelo de organização da 
produção industrial é modificado dentro da lógica da □produção enxuta□, da 
empresa reduzida e verticalizada, com ampliação da terceirização e da 
subcontratação. 

Como decorrência, surgem importantes mudanças para os trabalhadores 
e trabalhadoras, marcadas pela □flexibilização□ das relações de trabalho, 
redução da força dos sindicatos e redução dos postos de trabalho pela 
automatização, automação e robotização. O modelo de produção taylorista­
fordista, de produção em massa, em linhas de montagem foi sendo substituído 
pelo modelo de produção □toyotista□, onde J:irodução é desencadeada pela 
demanda do mercado. Produz-se o que já foi vendido {Dju&tn-time□), 

condicionando-se a produção ao consumo. 

Entre as consequências à classe trabalhadora observa-se a intensificação 
do trabalho e uma maior exploração do trabalhador e da trabalhadora com 
aumento de controle, que assume a versão perversa, na medida em que atribui 
aos próprios trabalhadores e trabalhadoras o papel de □capataz□ na supervisão 
do desempenho no local de trabalho e a apropriação da subjetividade do 
trabalhador. 

A chamada □4ª Revolução Industrial□, por voltc00 ano 2010, com a 
□Indústria 4.0□, trouxe novas tecnologias digitais extensívei� popularizou a
□Internet das coisas□. Melhor dizend09corre a □inteligência artificial□ (IJ,\)a
realidade virtual aumentada, os novos materiais multidimensionais (3D), o
armazenamento em nuvem, as novas biotecnologias, ou ainda, as novas neuro
tecnologias que permitiram as formatações do trabalho altamente precarizado,
com possibilidades concretas de causar danos à saúde de trabalhador e da
trabalhadora.
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Novas e velhas formas de produzir estão presentes na atualidade, no 

□mundo do trabalho□ no Brasil. Nos últimos anos, corrgestores do país

fortemente influenciados pelo pensamento neoliberal, que enfatiza a importância

da livre iniciativa, da competição no mercado e da redução da intervenção do

Estado na economia, foi mais fácil introduzir novas tecnologias de produção e

formas de administrar o trabalho.

E tudo isso aconteceu ao mesmo tempo em que os direitos e conquistas 

na proteção social dos trabalhadores e trabalhadoras foram desconstruídos. 

Tornou-se □ legal□ o que era ilegj:tla precarização acelerada do trabalho, a 

□ terceirização irrestrita□ com a □ reforma trabalhista,□ com a □ reforma

previdenciária□ e tantosoutros ataques a direitos sociais. Assim, as □novas

morfologias□ □ novos formatos, formas ou configurações □ do trabalho no

capitalismo contemporâneo têm

consequências importantes sob a vida

humana, a sociedade, o meio ambiente, 

a cultura, e, em especial, sob a saúde 

dos trabalhadores e trabalhadoras. 

□Está na luta, no correcorre, no dia-a-dia

Marmita é fria mas se precisa ir trabalhar 

Essa rotina em toda firma começa às sete da manhã 

Patrão reclama e manda embora quem atrasar 

Trabalhador ... Trabalhador brasileiro□

TRABALHADOR D Seu Jorge 

Na busca voraz pela acumulação capitalista são criados métodos para 

assegurar os lucros sobrepondo a vida. Segundo Ricardo Antunes (2019), o 

sonho do sistema global do capital seria o de alcançar um mundo sem 

trabalhadores. Até lá, e antes de que tal sonho possa ser alcançado em sua 

plenitude, cria-se o mundo dos trabalhadores e trabalhadoras □intermitentes□:

□ . .  trabalham (e recebem) quando são chamados; esperam (e não recebem) 

quando ficam torcendo para seus celulares escapem da mudez e os convoque 

para qualquer trabalho intermitentes da era da escravidão digital. Uber, zero hour 

contract, trabalho pago por voucher, pejota (PJ), frila fixo, empreendedor de si 

mesmo, a gama é heterogênea e variada. (Antunes, 2019b, p.10) 

Essas mudanças têm reconfigurado as formas tradicionais de emprego, 

relações de trabalho e dinâmicas do mercado de trabalho. 

Para aprofundarmos alguns conceitos e características associados novas 

morfologias do trabalho acesse o QRCode: 
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Acesse 

QUESTÕES PARA REFLEXÃO 

• Quais direitos (sociais, civis, trabalhistas, previdenciários) você diria que

foram conquistados na história recente do Brasil?

• Quais desses direitos foram perdidos ou diminuídos recentemente? Por

quê?

• O que pode ser feito para defender tais direitos a partir da participação

popular?

• Como as características do processo de trabalho atual variam entre os

diferentes estados brasileiros, considerando aspectos como setores

econômicos dominantes e níveis de desenvolvimento tecnológico?

• De que forma a diversidade de recursos naturais e infraestrutura

influenciam as práticas de trabalho nas diferentes regiões do Brasil,

refletindo-se em padrões distintos de emprego e produção?

• Quais são os impactos da diversidade cultural e histórica dos estados

brasileiros no processo de trabalho hoje em dia, considerando práticas de

gestão, relações trabalhistas e dinâmicas de mercado?
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EIXO Ili: PARTICIPAÇÃO POPULAR NA SAÚDE DOS 
TRABALHADORES E DAS TRABALHADORAS PARA 
EFETIVAÇÃO DO CONTROLE SOCIAL 

TODO PODER EMANA DO POVO 

Como vimos, os anos de 1980 foram marcados pela redemocratização do 
Brasil e as conquistas da sociedade, incluindo a forte atuação da classe 
trabalhadora organizada em sindicatos e movimentos sociais. Dentre as 
conquistas, destacamos a Reforma Sanitária com a histórica 8ª Conferência 
Nacional de Saúde, a criação do SUS e a nova Constituição Cidadã. Participação 
foi e é a palavra de ordem e a ação! 

Como sabemos, a 8ª Conferência Nacional de Saúde foi a primeira 
realmente democrática em nosso país. É a partir dela que a participação e o 
controle social são incorporados como princípios organizativos da Saúde, junto 
com a universalização, a equidade e a integralidade. Tudo isso se reflete na 
criação e organização do SUS. 

No campo da saúde do trabalhador e da trabalhadora (STT), a 
participação é ainda mais importante porque é exatamente onde se apresenta 
com maior evidência o conflito capital-trabalho. Por isso, a 5ª Conferência 
Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora tem como tema central 
□Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora como Direito Humano□.

O poder popular marcou a conquista de direitos sociais, de participação e 

"É! .. . controle social, mas sabemos como é frágil nossa 
democracia. Basta se lembrar dos acontecimentos 
recentes que colocaram o poder popular e a democracia 
em risco grave. E isso aconteceu pela participação 

A gente quer viver pleno direito .. . 

política, através do voto. 

A gente quer viver todo respeito .. . 
A gente quer viver uma nação .. . 
A gente quer é ser um cidadão!□

É - Gonzaguinha

Por isso, é tão importante que as etapas preparatórias da 5ª Conferência 
Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora se debrucem sobre os 
debates do Eixo Ili □ Participação popular na saúde dos trabalhadores e das 
trabalhadoras para efetivação do controle social. Aqui resgatamos os 
fundamentos de nossa Constituição Cidadã que dialogam com os direitos 
humanos e o poder popular: cidadania, dignidade humana e o valor social do 
trabalho. 

A cidadania é poder gozar de direitos civis e políticos de um Estado, no 
conceito mais amplo, poder morar neste país com direitos e deveres. Ela 
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